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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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LETRAMENTO CARTOGRÁFICO NA GEOGRAFIA 
ESCOLAR: O GOOGLE EARTH COMO RECURSO 

DIDÁTICO NUMA PROPOSTA DE ENSINO HÍBRIDO

CAPÍTULO 28

Jonas Marques da Penha
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba – IFPB, Campus João 
Pessoa – Paraíba.

Andréa de Lucena Lira 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba – IFPB, Campus João 

Pessoa – Paraíba.

Alexsandra Cristina Chaves 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Paraíba – IFPB, Campus João 
Pessoa – Paraíba.

Rucélia Patricia da Silva Marques
Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, 

Campus Campina Grande – Paraíba.

RESUMO: O presente artigo é o resultado de um 
projeto de intervenção pedagógica envolvendo 
alunos do Ensino Fundamental - II de uma 
Escola Estadual de Campina Grande - Paraíba. 
Na contemporaneidade, especialmente 
na realidade do espaço escolar estudado, 
fenômenos como evasão escolar, a falta de 
interesse pelo estudo e/ou as dificuldades de 
compreensão dos conteúdos, maximamente no 
que se refere aos estudos cartográficos, têm nos 
inquietado e levado à autocrítica sobre a prática 
docente. Assim, as propostas pedagógicas 
foram pensadas e postas em prática de forma 
a inserir as novas tecnologias no cotidiano 

escolar na perspectiva da construção de 
conhecimentos significativos, relacionados à 
dinâmica cotidiana dos estudantes. Objetiva-
se contribuir para letramento cartográfico e 
geográfico de discentes a partir de estudos que 
contemplem o espaço vivido, o lugar, mediado 
por tecnologias de informação e comunicação 
(TIC’s), especialmente, o software Google 
Earth o qual dispõe de ferramentas de aferição 
de áreas da superfície terrestre, imagens de 
satélites e outras. As ações metodológicas foram 
mediadas à luz da pesquisa-ação e metodologias 
ativas envolvendo atividades interdisciplinares 
no formato de aula expositiva dialogada, de 
campo, pesquisa (virtual) e oficinas de produção 
de matérias. As intervenções resultaram na 
interação, leitura e interpretação do espaço 
vivido; melhoras no raciocínio matemático; 
apropriação de conceitos; confecção autônoma 
de representações cartográficas e; socialização 
dos resultados.
PALAVRAS-CHAVE: Estudos Híbridos; Espaço 
vivido; Letramento Cartográfico. 

CARTOGRAPHIC LITERACY IN SCHOOL 

GEOGRAPHY: THE GOOGLE EARTH AS 

A DIDACTIC RESOURCE IN A HYBRID 

TEACHING PROPOSAL

ABSTRACT: This article is the result of a 
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pedagogical intervention project involving Elementary school students-II of a State 
College of Campina Grande-Paraíba. In contemporaneity, especially in the reality of the 
school space studied, phenomena such as school dropout, lack of interest in the study 
and/or difficulties in understanding the contents, maximally regarding cartographic 
studies, have in and brought to self-criticism about the teaching practice. Thus, the 
pedagogical proposals were thought and put into practice in order to insert the new 
technologies in the school routine from the perspective of the construction of knowledge 
MeansObjectives, related to the daily dynamics of the students. Objetiva-It Contribute 
to cartographic and geographic literacy of students from studies that contemplate the 
living space, o Place, mediated by information and communication technologies (ICT’s), 
especially the software Google Earth which has tools for measuring areas of the terrestrial 
surface, Satellite imagery and other. THE methodological actions were mediated in the 
light of Action research and active methodologies involving interdisciplinary activities 
in the format of a dialogued, field, research (virtual) class and material production 
workshops. The interventions resulted in the interaction, reading and interpretation of 
the living space; Improvements in mathematical reasoning; Appropriation of concepts; 
Making Autonomous cartographic Representations and Socialization of the results.
KEYWORDS: Hybrid Studies; Space lived; Cartographic Literacy.

1 |  INTRODUÇÃO

A Geografia escolar tem dificuldades em superar o tradicionalismo herdado da 
Geografia clássica e tem reproduzido em sala de aula um ensino enciclopedista, 
mnemônico e eurocêntrico. Assim, a premissa para o planejamento das intervenções 
didático-pedagógicas, descritas nesse artigo, foi na perspectiva do repensar a 
prática docente e da possibilidade de proporcionar o ensinar-aprender atrativo e com 
significado, contextualizando os conteúdos da disciplina em questão com a dinâmica 
cotidiana dos alunos, o lugar, a partir da apropriação e reconhecimento do espaço 
vivido aliado ou auxiliado pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s).

Diante da realidade apresentada por Simielli (2010) acerca do nível de 
conhecimento e dificuldades enfrentadas por discentes e docentes no ensinar-
aprender em cartografia, na geografia escolar, este trabalho teve por objetivo contribuir 
para alfabetização e letramento cartográfico de discentes de estudantes do 8º ano 
do Ensino Fundamental – II de uma escola de Campina Grande – Paraíba, a partir 
de estudos que contemplem a construção de novos e elaborados conhecimentos 
mediados pelo espaço vivido e; pelas TIC’s, especialmente, o software Google Earth. 

Para tanto, os procedimentos metodológicos foram mediados à luz da pesquisa-
ação e de metodologias ativas, ou seja, um ensino híbrido, envolvendo atividades 
interdisciplinares no formato de aula expositiva dialogada; pesquisas de campo, in 
loco, e virtuais orientadas; oficinas de produção de matérias e; socialização dos 
resultados.

A estrutura dessa pesquisa se organiza da seguinte ordem: Iniciamos discutindo 
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a letramento cartográfico na perspectiva da categoria lugar e das novas tecnologias. 
Segue-se o debate pela ótica do ensino híbrido como possibilidade nos estudos 
cartográficos

 Num segundo momento traçamos os procedimentos metodológicos, atividades 
e ações mediadas ao longo das intervenções. E poro fim dissertamos nossas 
considerações sobre o trabalho desenvolvido.

As intervenções resultaram na interação os estudantes com o espaço vivido, o 
lugar, culminando com melhoras no raciocínio matemático; apropriação de conceitos 
da cartografia.

2 |  O LUGAR NO LETRAMENTO CARTOGRÁFICO EM TEMPOS DIGITAIS

O termo Letramento é um conceito recente que advém das ciências linguísticas. 
Segundo Soares (2004, p. 96)

Letramento é palavra e conceito recentes, introduzidos na linguagem da educação 
e das ciências linguísticas há pouco mais de duas décadas. Seu surgimento 
pode ser interpretado como decorrência da necessidade de configurar e nomear 
comportamentos e práticas sociais na área da leitura e da escrita que ultrapassem 
o domínio do sistema alfabético e ortográfico, nível de aprendizagem da língua 
escrita perseguido, tradicionalmente, pelo processo de alfabetização.

A cartografia escolar utiliza o termo, também, no sentido para além da 
alfabetização, escrita e leitura, ou seja, o letramento cartográfico é um conceito que 
comtempla a superação da alfabetização cartográfica, leitura e escrita, no que tange 
a compreensão e análise crítica do espaço geográfico, das práticas sociais.

No entanto, Observa-se em pesquisas recentes que os estudos cartográficos 
têm sido negligenciados e/ou pouco trabalhados na escola básica, discutimos 
letramento em tempos de analfabetismo cartográfico.

Nesse contexto, se observa a partir de dados de pesquisas que as dificuldades 
nos estudos cartográficos estão presentes tanto no ensino, processo de mediação 
dos professores(as); quanto na aprendizagem dos estudantes, o primeiro implica 
diretamente na qualidade do segundo. A luz de Simielli (2010, p. 89); “Em cursos 
ministrados em várias cidades no Brasil, constatou-se que o problema da leitura 
eficiente de mapas não estava restrito às faixas etárias até então pesquisadas, 
mas estendia-se também aos professores”. 

 Corroborando com (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2007, p. 325), 
“Uma das grandes dificuldades apontadas pelos alunos do ensino médio das 
escolas públicas nas provas do Exame Nacional para o Ensino Médio (Enem) 
refere-se à interpretação de mapas”. Assim, constata-se que existe um problema 
no ensino formal da cartografia. Diante do exposto, nos no sentido de buscar 
alternativas didático-pedagógicas na perspectiva da superação dos desafios e 
do rever contínuo da prática docente., da qualidade da formação dos estudantes.
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 Destarte, é notório que atualmente com o avanço das TIC’s, a utilização 
dos espaços virtuais, como por exemplo, blogs, sites, jogos, software e redes 
sociais fazem parte da cultura juvenil contemporânea. Estes espaços proporcionam 
informação, entretenimento e aproximação entre os indivíduos. Os jovens da 
atualidade já nasceram no meio técnico-científico-informacional e se apropriam com 
mais autonomia sobre as novas tecnologias.

 Assim, emergem possibilidades de interação e construção dos conhecimentos 
cartográficos a partir das ferramentas disponíveis e de fácil acesso na rede de 
internet na perspectiva do lugar. Dessa forma, se entende que as (TIC’s) são 
ferramentas que devem adentrar, como recurso pedagógico, ao espaço escolar na 
esperança de ressignificação metodológica. Pela lente de MORAN (2000b, p. 141), 
“Não precisamos abandonar as formas já conhecidas pelas as novas tecnologias 
telemáticas, [...]. Integraremos as tecnologias novas e as já conhecidas”.

O ensino de Geografia tem sido historicamente marcado pelo enciclopedismo 
e memorização dos conteúdos o que provoca um distanciamento entre o que é 
estudado e a dinâmica cotidiana do espaço vivido. Percebe-se o desinteresse do 
alunado sobre alguns temas e conteúdos abordados em sala de aula, muitas vezes, 
desconectados da realidade.

 Para (Cavalcanti, 2005, p. 198);

[...] as práticas sociais cotidianas têm uma dimensão espacial, o que confere 
importância ao ensino de geografia na escola; os alunos que estudam essa 
disciplina já possuem conhecimentos geográficos oriundos de sua relação direta 
e cotidiana com o espaço vivido. [...].

 Destarte, pensar a educação é pensar, principalmente, a formação dos 
estudantes para a vida. E é no lugar que a vida tem sentido. Assim, não tem como 
dissociar o ensino do contexto no qual o alunado está inserido. Concordando com 
Cavalcanti (2008, p. 143), “A tarefa da escola é [...] fazer um elo entre o que acontece 
no lugar em que vivem, na sua vida, no seu cotidiano, e o que acontece em outros 
lugares no mundo [...]”. As experiências vividas e no lugar são objetos passíveis de 
serem explorados como âncora, ponto de partida na construção dos conhecimentos.

 Na contemporaneidade, as informações são disponibilizadas e circulam muito 
rapidamente, não na velocidade do conhecimento, mas na rapidez do acesso à apenas 
um clique. As possibilidades de acesso são inúmeras, seja microcomputadores, ipods, 
ipads, smartphones, etc. que possibilitam inúmeros acessos diários às informações, 
porém esse mundo de “inovações” tecnológicas fascinantes congruem para uma 
falsa sensação de conhecimento adquirido, apenas visualizado, mas não absorvido, 
interpretado e internalizado.

 Pode-se verificar que as tecnologias atuais não são tão benevolentes no eixo 
escolar, porém essa inovação tecnológica não pode ser desdourada no seu contexto 
sócio histórico cultural, mas sim aliada na construção do conhecimento escolar.
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3 |  ENSINO HÍBRIDO COMO POSSIBILIDADE NOS ESTUDOS CARTOGRÁFICOS

Dadas às dificuldades enfrentadas, expostas na seção anterior, quanto ao 
ensino e aprendizagem em cartografia, respectivamente por professores e alunos 
cabe, além da formação continuada, buscar aproximar os conteúdos e conceitos 
cartográficos à realidade dos estudantes dando significância e dinamizando as 
aulas. Propondo a ressignificação de metodologias tradicionais e inserindo as TIC’s 
no processo de ensinar-aprender.

 Desse modo, entendendo que a cartografia, a linguagem cartográfica, é quem 
melhor representa e contribui para a identificação, inter-relação e compreensão e 
dos fenômenos ocorrentes no espaço geográfico que o caminho pode ser a partir da 
proposta do ensino híbridos. Segundo (MAIA, 2013, p. 66, grifo do autor); “O híbrido 
está relacionado à convivência e interpenetração entre diferentes culturas – oral, 
escrita, impressa, massiva, midiática – que, misturadas, constituem um complexo 
cultural amplo [...]”.

Corroborando com (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013, p. 7);

[...] é um programa de educação formal no qual um aluno aprende, pelo menos em 
parte, por meio do ensino online, com algum elemento de controle do estudante 
sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, e pelo menos em parte em uma 
localidade física supervisionada, fora de sua residência. 

 Assim, o alunado pode organizar seus momentos de estudos de acordo com 
sua disponibilidade e preferência de horário. Esse aspecto voluntário do estudo 
online permite a autonomia e protagonismo do estudante/pesquisador. Além, da 
oportunidade mutua de socialização do que foi conhecido e/ou produzido, tanto 
em sala de aula como no espaço virtual. Pelo prisma de (MORAN, 2015, p. 16); 
“Essa mescla, entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a 
escola para o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola”. A concepção do 
ensino híbrido é, como a semântica do termo propõe, a utilização de diversas formas 
e recursos no processo de ensino-aprendizagem, é a não limitação a métodos e 
metodologias isoladas, desconectados da realidade dos estudantes.

 O ensino híbrido na perspectiva dos estudos cartográficos na Geografia 
escolar, certamente, pode ser visto como possibilidade real de êxito na medida 
em que a inovação movimenta as aulas e propunha objetivos e desafios aos 
estudantes. Corroborando com (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013, p. 3); “Esta 
forma híbrida é uma tentativa de oferecer o melhor de dois mundos” — isto é, as 
vantagens da educação online combinadas com todos os benefícios da sala de aula 
tradicional”. Nesse ínterim, destacam-se alguns aparatos tecnológicos possíveis 
de serem utilizados concomitantemente com as metodologias apresentas, como 
exemplo, o Google Earth, software gratuito na rede de internet, oferece suporte para 
visualização, aferição de medidas de áreas e disponibilidade de imagens de satélite 
da superfície terrestre. Pode-se pensar nos espaços virtuais como extensões da 
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sala de aula. A escola precisa ir além dos seus muros, combinar espaços virtuais e 
presenciais.

 Destarte, esse ‘caldeirão’ de possibilidades pode convergir em um único 
projeto de estudo, de intervenção didático-pedagógica, sem confundir os estudantes 
nem fugir do foco, dos objetivos pretendidos. Reconhecemos que os jovens “nativos 
digitais” estão acostumados a lidar, cotidianamente, com a dinâmica típica da 
modernidade, das TICs, da velocidade da informação. Evidente que o papel do 
docente é indispensável no que tange as orientações, acompanhamento e mediações 
no processo de ensino.

4 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

 As ações e atividades transcorreram na perspectiva das metodologias ativas, e a 
luz da pesquisa-ação. Segundo Tripp (2005, p. 448), “a pesquisa-ação é participativa 
na medida em que inclui todos os que, de um modo ou outro, estão envolvidos nela e 
é colaborativa em seu modo de trabalhar”. As abordagens conceituais e discussões 
ocorreram envolvendo a gama de conhecimentos trazidos pelos alunos.

Desse modo, investiu-se em atividades diversas como: aulas expositivas 
dialogadas; aula de campo; oficinas de produção de materiais e; exploração do 
software Google Earth. 

 Corroborando com (MORAN, 2017, p. 74), “As metodologias ativas em um 
mundo conectado e digital se expressam por modelos de ensino híbridos, com 
muitas possíveis combinações.”. Assim, a proposta de intervenção, na perspectiva 
do ensino híbrido, contemplou ações como: aula de campo, na área que circunda 
a escola; pesquisas virtuais, exploração do software Google Earth e; socialização 
dos resultados, exposição e apresentação na mostra pedagógica da escola e na 
Semana Nacional de Tecnologia.

Assim, foram distribuídas as ações e atividades em 10 etapas, são elas: aulas 
dialogadas; pesquisas virtuais; aulas dialogadas; logística para a aula de campo; aula 
de campo; aulas dialogadas; sala de vídeos; atividade no laboratório de informática; 
oficinas de produção de materiais e; socialização dos resultados.

 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados desse trabalho foram observados gradativamente no processo 
de desenvolvimentos das ações. Num contexto geral as atividades transcorreram 
a contento com a participação de todos os envolvidos. Destarte, registramos maior 
assiduidade e efetiva participação, o que repercutiu diretamente na qualidade do 
aprendizado e rendimento escolar dos envolvidos.

Não houve problemas maiores de ordem pedagógica, os conteúdos foram 
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assimilados de forma irregular, cada um ao seu tempo, mas todos conseguiram 
superar suas dificuldades, principalmente, por que tínhamos o apoio pedagógico 
de áreas afins, especialmente, da matemática. Ressaltamos que durante o 
desenvolvimento do projeto foi perceptível o interesse dos alunos pelas aulas, 
até os mais tímidos venceram essa barreira e gradativamente passaram a opinar, 
questionar e se envolverem no processo.

Observando as médias falta/mês da turma, constatamos que no decorrer das 
intervenções do projeto, período julho-setembro, as médias caíram consideravelmente 
ficando 50% mais baixa em relação aos meses que antecederam as supracitadas 
intervenções.  Destaque para o mês do projeto, setembro, onde zerado o número de 
faltas. 

Um diferencial desse projeto foi atrair e despertar nos alunos o interesse 
pelo estudo, construir juntos o conhecimento. Nesse sentido, os resultados foram 
satisfatórios, principalmente, em relação aos alunos de codinomes A, B, C e D que 
enfrentavam sérias dificuldades de concentração, comportamento o que refletia nos 
baixos rendimentos e alto percentual de faltas. Estes conseguiram ser envolvidos e 
participaram ativamente das discussões, produções e apresentações dos resultados, 
melhorando consideravelmente seus rendimentos, aprendizado e assiduidade.

Comparando as médias da turma nos bimestres anteriores ao projeto de 
intervenção observamos que no 1º bimestre obtiveram média seis (6,0); no 2º média 
cinco e meio (5,5). Já no 3º bimestre, período das intervenções, oito e meio (8,5). 
Os números representam um crescimento de 30% nos rendimentos dos estudantes.  
O crescimento dos rendimentos ocorreu de forma inversamente proporcional ao 
crescimento das faltas. Ressalta-se que, mais do que um aumento na assiduidade 
teve-se um aumento do entusiasmo, voluntariado e disposição para aprender.

Aulas dialogadas

Os encontros presenciais, aulas expositivas dialogadas, foram de extrema 
importância. Estudantes necessitam das orientações, mediação, do professor(a) na 
condução da construção dos conhecimentos sistematizados.

Desse modo procuramos, inicialmente, apresentar à temática e os objetivos 
das intervenções. Traçamos as atividades e ações que conduziríamos no decorrer 
do projeto. Nesse ambiente, sala de aula, conseguimos aproximar teoria e prática. 
Discutimos os conceitos geográficos, cartográficos e matemáticos aplicando-os em 
escala local, em exemplos presentes no interior da sala de aula. 

Assim, a ideia de ensino híbrido se configurou em mesclar os encontros 
presenciais com atividades online, virtual, de acordo com as disponibilidades e 
acesso dos estudantes. Iniciamos por aulas expositivas para apropriação dos 
conceitos e das bases fundamentais da cartografia. No prisma de MORAN (2000a, 
p. 59), “Educação a distância não é um fast-food onde o aluno vai e se serve de algo 
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pronto. [...] é ajudar os participantes a equilibrar as necessidades e habilidades com 
a participação em grupos – presenciais e virtuais”.

À vista disso, a turma conseguiu compreender os conteúdos e inter-relacioná-
los, o que contribuiu para a melhora dos desempenhos não só em geografia como 
em matemática. Segundo MORAN (2015, p. 22), “É importante que os projetos 
estejam ligados à vida dos alunos, às suas motivações profundas, que o professor 
saiba gerenciar essas atividades, envolvendo-os, negociando com eles as melhores 
formas de realizar o projeto.”.

Pesquisa virtual

 Uma vez que, os estudantes-pesquisadores já se apropriavam ou estavam 
em processo de assimilação dos conteúdos, nos encaminhamos para o laboratório 
de informática. Devido à precariedade dos computadores apenas utilizamos, nesse 
momento, notebooks, dois da instituição e dois particulares, o que se viabilizou 
trabalhar em grupos. Nesse momento, foi possível o contato direto dos discentes 
com o software Google Earth, desde a instalação do aplicativo nos notebooks à 
sua manipulação. Essa interação minimizou as tensões em relação à exploração do 
recurso facilitando o processo de exploração.

 Desta forma, conseguiram fazer um tur por áreas de seus interesses. 
Numa escala do global para o local aportaram em Campina Grande - Paraíba, 
principalmente, nos seus bairros, ruas e residências. Configurou-se como momento 
de revisão dos conceitos (categoria geográfica lugar, escala geográfica e escala 
cartográfica) e os demais conteúdos trabalhados em sala de aula. Nessa etapa dos 
trabalhos, destacamos a atenção dada às atividades, o que é essencial no de ensino-
aprendizagem.

Assim, com o auxílio do aplicativo Google Earth foi possível à aproximação 
dos alunos com seu espaço vivido. De forma rápida e prática, visualizaram-se 
imagens do bairro, o que possibilitou a análise das paisagens e o reconhecimento 
pelos estudantes como parte integrante desse espaço geográfico. À luz de (MORAN, 
2015, p. 25); “O que as tecnologias em rede nos permitem é não só trazer o bairro 
e a cidade, mas também o mundo inteiro, em tempo real, com suas múltiplas ideias, 
pessoas e acontecimentos numa troca intensa, rica e ininterrupta.”. O acesso à visão 
vertical, imagens de satélite, do bairro e os demais recursos disponíveis no aplicativo, 
Google Earth, facilitaram a exploração do espaço, coleta dos dados.

A parti da navegação e exploração autônoma dos recursos disponíveis no 
software, os grupos, produziram representações cartográficas, croquis, dos seus 
espaços de vivência, do quarteirão de onde residem.  Uma forma espontânea de 
mostrarem o crescimento intelectual sobre o tema e oportunidade de avaliarmos 
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esse crescimento processual.

Aula de Campo

Corroborando com (PONTUSCHKA; PAGANELLI; CACETE, 2007, p. 95); “A 
ideia é ressaltar a importância da pesquisa na construção de uma atitude cotidiana 
de compreensão dos processos de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos e 
de busca de autonomia da interpretação da realidade”. Nessa linha de pensamento, 
realizou-se a Aula de Campo na esperança de explorar os espaços visualizados pelos 
alunos e desenvolver uma atividade com o grande grupo, a turma. A logística da aula 
foi discutida e planejada com os discentes, desde o espaço que seria mapeado às 
ferramentas que seriam utilizadas, além, dos objetivos e intenções da proposta.

Figura 2 - Aula de Campo, aferição das medidas perimetrais da escola.
Fonte: Arquivo, Jonas Marques da Penha.

Norteados por (CAVALCANTI, 2008); a interação dos discentes com o espaço 
vivido, o lugar, tanto por meio virtual mediante uso de novas tecnologias, quanto 
in loco, na aula de campo, trouxe significado e significância para os estudos. 
Puderam ampliar seus conhecimentos, fazer novas leituras do espaço geográfico 
num processo de “mão dupla”, praticaram as teorias e teorizaram as práticas. Nessa 
ocasião formam contemplados, dentre outros estudos, a leitura e interpretação do 
espaço geográfico, localização e orientação, unidades de medidas, cálculos de 
proporção, escala e, outros.

Oficinas de produção de materiais

A partir das informações, imagens e aferições de medidas exploradas na 
aula de campo e no Google Earth foram planejadas e desenvolvidas atividades, 
como exemplo, a confecção de croquis que evoluíram para produção de mapas 
e maquetes, as quais para a maioria dos alunos se tratou de uma experiência 
inédita. Tais produções proporcionaram revisões teóricas/práticas de conceitos e 
fundamentos básicos da cartografia e da geografia.
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Figura 3 – Oficina de produção de materiais – confecção de maquetes
Fonte: Arquivo, Jonas Marques da Penha.

Além das representações cartográficas, também, foram produzidos slider e 
banner com os resultados obtidos. O processo de ensino-aprendizagem vai além 
das aulas, ele se desencadeia ao longo de todo envolvimento com o objeto de 
estudo. Assim, acompanhamos e avaliamos continuamente o crescimento intelectual 
individual e coletivo dos estudantes.

Segundo (MORAN, 2004, p. 6), os professores (as) devem; “[...] fazer do aluno 
um parceiro-pesquisador. Pesquisar de todas as formas, utilizando todas as mídias, 
todas as fontes, todas as formas de interação [...].”. Na figura 3, observa-se que 
cada grupo está desenvolvendo uma etapa da produção, no entanto, elas não estão 
separadas nem os grupos são estanques, eles se comunicam e são interdependentes, 
os membros se revezam nas tarefas de forma a todos terem acesso a todo processo.

Socialização dos resultados

Os resultados, maquetes, mapas e croquis foram expostos e apresentados em 
eventos como a mostra pedagógica da escola, à comunidade escolar e circunvizinha, 
e na Semana Nacional de Tecnologia, sediada pela prefeitura municipal de Campina 
Grande e ocorreu em um parque urbano nesta cidade. Dentre as apresentações as 
atividades e ações destacadas em slider e Banner; simulações e visualização no 
Google Earth e; cálculos de distâncias e escalas em mapas.

Corroborando com Barato (2008), quando os indivíduos participam do 
desenvolvimento e dos resultados da “obra” esta passa a ter sentido e significados. 
Para o autor, “A obra, assim, não é apenas um produto que resulta e processos de 
produção. Ela é um alvo que mobiliza o sujeito em busca da satisfação de certa 
necessidade.”. (BARATO, 2008, p. 13).
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Figura 4 - Participação na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia
Fonte: Arquivo, Jonas Marques da Penha.

A desenvoltura e a segurança dos estudantes nas interações, exposição 
e apresentação, na Semana Nacional de Tecnologia representou protagonismo 
discente. Primeiro por estarem no território do outro, fora da escola, e principalmente 
por que foram exigidos pelo publico presente. Recordamos de um momento em que 
uma aluna foi questionada por um grupo de estudantes universitários e ela com 
olhares de quem pedia socorro, me buscava sem sucesso. Em instantes, contornou 
a situação e com desenvoltura esclarecia conceitos e respondia a questionamentos.

 Os materias foram produzidas dentro do padrão cartográfico, ou seja, as 
áreas representadas obedeciam a uma escala e as localidades representadas 
pelas iconografias em uma legenda. Assim, as dimensões da escola e do quarteirão 
circunvizinho à instituição eram aferidas e localizadas na representação. As 
atividades, produtos resultados das intervenções, formam disponibilizadas à escola 
para trabalhos e pesquisas futuras.

6 |  CONSIDERAÇÕES

No trabalho docente é fundamental uma práxis comprometida com a 
transformação social. Desse modo, deve-se haver na relação professor-aluno troca 
de conhecimentos, ensinar-aprender. Assim, deve-se explorar as diversas culturas 
coexistentes em sala de aula, os conhecimentos prévios, conteúdos e fenômenos 
percebidos nos respectivos espaços de vivência.

Atualmente, com o advento da telemática, tem-se acesso a uma gama de 
informações prontas e apresentadas de forma atrativa, lúdica, bem mais interessante 
que as aulas que geralmente nos propusemos a apresentar. Isso emerge 
como desafios para dos profissionais da educação, os(as) professores(as), 
especialmente, sobre o que e como ensinar na geografia escolar? Mas, 
podemos dizer que a inserção de novas tecnologias na educação é sem dúvidas 
um diferencial que maximiza as possibilidades e inclina os estudantes a buscar por 
conhecer.
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Um diferencial dessa ação pedagógica, além da inserção dos aparatos 
tecnológicos, foi fazer do espaço comum dos alunos, lugar de vivência, um campo 
de pesquisa, a aproximação dos conteúdos a dinâmica cotidiana dos envolvidos. 
Percebeu-se que no decorrer de cada etapa houve melhoras quanto à apropriação 
dos alunos sobre os conteúdos e conceitos estudados.

Consideramos que foram validas as ações na expectativa da superação da 
dicotomia teoria e prática, os conceitos se tornam reais, palpáveis, concretos. Vale 
salientar que a característica artística das atividades e os objetivos traçados tiveram 
papel preponderante para o entusiasmo e envolvimento dos discentes no processo.

Compreendemos que, a proposta mediada e descrita nesse trabalho não 
deve ser considerada uma receita pronta e acabada, mas considerada como uma 
possibilidade de intervenção, de enfrentar os desafios cotidianos em busca da 
construção de conhecimentos.
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